










Ao contrário de outros autores Raffard se entusiasmava com o que via na região da 25  
de Março: “é sempre motivo de júbilo para quem ama o Brasil ver que os estrangeiros 
aqui prosperam”.

Ao tratar da comunidade sírio-libanesa em São Paulo, Raffard afirmou 
ser injusta a tentativa de indispor a opinião pública e a polícia contra os 
imigrantes maronitas, grupo que, segundo ele, jamais havia provocado 
distúrbios na cidade. 

O autor destacou que, em pouco tempo, esses imigrantes consegui-
ram prosperar, iniciando suas atividades como mascates e, não rara-
mente, abrindo posteriormente seus próprios estabelecimentos comer-
ciais.

Para Raffard, essa trajetória de inserção econômica deveria ser moti-
vo de reconhecimento, e não de desconfiança. Como afirmou, “é sem-
pre motivo de júbilo para quem ama o Brasil ver que os estrangeiros 
aqui prosperam”.

O olhar atento de Raffard sobre a circulação cotidiana, os idiomas ou-
vidos nas ruas e a multiplicidade de práticas urbanas permite compre-
ender São Paulo como uma cidade que se tornava progressivamente 
mais complexa e heterogênea, exigindo novas formas de orientação e 
reconhecimento no espaço público.

Em um contexto marcado tanto pela presença estrangeira quanto 
pelos baixos índices de alfabetização, a experiência urbana não se or-
ganizava apenas a partir da palavra escrita, mas também por meio de 
signos visuais acessíveis a diferentes públicos.

Nesse sentido, não foi a toa que Rizkallah Jorge criou símbolos na fa-
chada da Casa da Boia, de forma que quem passasse pela rua poderia 
reconhecer o comércio não só pelo nome inscrito na fachada, mas por 
símbolos amplamente reconhecíveis, como a boia sanitária represen-
tada na frente do estabelecimento.

Mais do que um recurso comercial, esse objeto funcionava como um 
elemento de comunicação urbana, integrando-se à paisagem da rua 
e permitindo que diferentes grupos sociais, brasileiros e estrangeiros, 
alfabetizados ou não, compartilhassem códigos comuns de leitura 
da cidade.
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Ao longo de sua história, a rua paulistana foi 
continuamente reinventada: ora espaço de tra-
balho e sobrevivência, ora vitrine da modernida-
de, ora território de festa e suspensão das rotinas.

Das imagens silenciosas de Militão às ob-
servações minuciosas de Raffard, dos símbo-

los comerciais que orientavam os passantes 
à ocupação massiva das ruas no Carnaval 
contemporâneo, a cidade foi sendo aprendida, 
lida e vivida no espaço público.

Nesse percurso, a rua não aparece como mero 
cenário das transformações urbanas, mas como 

protagonista da vida social, lugar onde as dife-
renças se encontram, se repelem e se negociam.

Em uma cidade marcada por desigualdades 
profundas, ela segue sendo espaço de disputa, 
mas também de reconhecimento, memória e 
pertencimento.

A representação da boia de caixa d’água na fachada da loja foi 
importante elemento de comunicação urbana, integrando-se à 
paisagem da rua e permitindo que diferentes grupos sociais, 
brasileiros e estrangeiros, alfabetizados ou não, compartilhassem 
códigos comuns de leitura da cidade.
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Na esquina das avenidas 
Ipiranga e São João, foliões 
ocupam as ruas durante o 

Carnaval 2026.
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